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Problemas

Introdução

O conceito de "nutricídio", cunhado por Llaila O. 
Áfrika, reflete a insegurança alimentar que atinge 
desproporcionalmente a população pobre e negra, 
intensificada pelo consumo de alimentos 
ultraprocessados, que são mais baratos e acessíveis. Um 
estudo da Proteste revelou que as feiras são os locais mais 
acessíveis para a compra de legumes, frutas e verduras, 
com economia de até 30% em São Paulo e 22% no Rio de 
Janeiro. A pesquisa, que avaliou 15 itens e coletou mais de 
550 preços, destacou as feiras livres como as melhores 
opções de custo-benefício, especialmente em comparação 
com mercados tradicionais. Além disso, a agricultura 
familiar, que responde por cerca de 70% dos alimentos 
consumidos no Brasil, se beneficia ao vender diretamente 
em feiras, evitando intermediários e garantindo preços 
acessíveis. “A agricultura familiar não visa à taxa de lucro, 
mas à remuneração da mão de obra familiar, conseguindo, 
portanto, produzir alimentos mais baratos” diz o estudo 
“Capitalismo, agricultura familiar e mercados”. 

Objetivos
Mapear feiras da agricultura familiar para combater o 

nutricídio, facilitando o acesso a alimentos saudáveis e de 
baixo custo, além de aumentar a visibilidade dos 
produtores e comerciantes.
Método
-Pesquisa Bibliográfica: Estudos sobre segurança 
alimentar, doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), e 
o papel da agricultura familiar na economia
-Levantamento de Dados: Questionário estruturado foi 
aplicado em cinco escolas de Paulínia, abrangendo 
diferentes perfis de estudantes, 303 participantes

-Análise de Dados: Utilizou-se o software SPSS (Statistical
Package for the Social Sciences) para realizar a análise 
estatística dos dados obtidos
-Aplicação: Desenvolvimento de um protótipo de uma 
aplicação web, baseada em tecnologias de geolocalização, 
para facilitar a identificação e divulgação das feiras.

Resultados e analise dos dados

84% dos brasileiros tem acesso à internet (2023) (69% 
nas classes D e E), assim foi proposta uma aplicação web 
para facilitar a localização das feiras. A pesquisa, realizada 
em escolas de Paulínia e analisada com o software SPSS, 
mostrou que: 89,1% acreditam que a divulgação de feiras 
com frutas/verduras mais baratas ajudaria no aumento de 
seu consumo e a justificativa dos entrevistados que 
compram no mercado destacou que é mais prático, 
enquanto os que compram em feiras destacaram que 
oferecem alimentos de melhor qualidade com menos 
agrotóxicos e baratos. 

O nutricídio é um problema que afeta até mesmo a 
cidade que detém o segundo maior PIB per capita do 
estado de São Paulo e um IDH de 0,795 (alto).

Conclusão

A integração entre feiras e fregueses pode mitigar 
problemas de mobilidade urbana e econômicos, 
contribuindo também para a redução de Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis. Limitações como as condições de 
trabalho e renda da população negra evidenciam a 
necessidade de políticas públicas e aprofundamento em 
futuras pesquisas sobre insegurança alimentar.
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